
o oi sen o removi o graças ao empe- 	restrições. Eu já viflõdè "awins ],. 
O que Ha 17 

sso e importante. , ac.iaé a área  fl- 1 

nho dos aqui nominados pelo professor nanceira, ao ,COntrário do .',, 	,`-' ' , f 
'Paulo Renato. E eu quero mencionar o apregoaram é .amiga e caP..gf,99AT.,u; 
depütado José Jorge, que colaborou de i.„, Jatene. Porque provoca dor no coraÇão;, 

--;,q)na maneira extremamente Competen- ', Otovbea enfartes. Mas, pelo qt'i!'diSsé til :  
te, com esta refornuilaçãoda-rnatérias e t,rninistro''Pablo'Rénalp,t.CPin:,enfárie"!bi-I, 
t'ódos os demais parlamentares, que par- sem erifaite, eleS aeabain - CedendonO(.:, 

' ticiparam ativamente , e, naturalmentê; ' - 
gPs presidérrieSda Câmara e do Senado,' ' que é possíVel éédér e, na verdade, nós' - 

	 sem osCiuála não teria sido possível ha_ temos tido uma compreensão -:bastante, 

V*,:er-o ai;,.arikó'que h:ouve: ---" - . .---- .--- - alta daqueles que são - resPonSáVeis Pela ) 

F 

• 
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Tara-FH,--norma,para 
área, de educação 

mderia ser chamada de 
Lei Darcy Ribeiro 

)41rkr. 
enDiscurso do presidente da República, 

Fetnando Henrique Cardoso, na soleni-
dade de sanção da Lei de.Diretrizes e Ba-

' Sé—s:'de Educação nacional — Palácio do 
~alto. 
;•gpr. Marco Maciel, vice-presidente da 

Ministro da Educação, professor Pau-
IcPRenato, 
i•,•!Sénhor ministro Clóvis Carvalho, 
'':.;Senhores ministros aqui presentes, 

'-_,..,Senhor senador, companheiro Darcy 
Ribeiro, relator do projeto no Senado, 
num dado momento, 
"Senhores líderes, 
iSenhors parlamentares, 	• 
Deputado José Jorge, relator do proje-.w 

to.na Câmara, 
'Senhoras e senhores. 
::;•45ara quem, a vida toda, foi professor, 
Como é meu caso, e ainda me recordo 
que, talvez, não foi a primeira, mas foi a 
segunda vez em que vim a Brasília, o 
professor Darcy já era importantíssimo. 
ET*. reitor, ou quase. E foi por causa da 
beide Diretrizes e Bases... Darcy não era 
miatpr, ainda não. Foi antes. Na anterior 
LeI de Diretrizes e Bases, em que havia 
uri ;enorme envolvimento da sociedade, 
Como é necessário nesse processo, para 
ckeln tem essa trajetória e para quem foi 
ainno de Fernando de Azevedo, traba-
lhou com o Anísio Teixeira, foi assistente • 
de alunos de Florestan Fernandes, com-
Váliheiro do Darcy, como sempre fui, é, 
realmente, um dia de júbilo eu poder as-
' sipar uma lei que foi feita pelo Congres-
so:foi feita pelo Congresso. Lei comple-
'XisStrna, 

'Eu ainda era senador. O professor • 
137irey, senador Darcy me foi ver, com a 
pstafessora Eunice Ribeiro, para nós dis-
cutirmos a reformulação desta lei no Se-
nado. O senador Darcy ia apresentar um 
Sastitutivo e queria que eu fosse rela-
t&t!''Fui até designado. Depois, não sei 
'porque, não se me tornei ministro, qual-
quer coisa impediu que eu tivesse a sa-
tisfação de colaborar com o Darcy no 
avanço dessa lei. Então, para quem par-
ticipou da vida. educacional brasileira, 
,ddISleito que eu participei, , é, realmente, 
'muito gratificante poder assinar uma lei 
que regulamenta, de uma maneira ino- 

ora, a questão do ensino brasileiro. 
''-'Su acho que isso é uma prova de ma-
iiilidade do Congresso, dos educadores, 
dii; Miriistério da-Educação e da socieda- L. 

- debrasileira. Esta lei é uma lei que não 
tem os víci ris de leis'ant'érióres, cheias de 
corporativismo, de restrições. E isso tu-

:;.;'1::•:•":' • 	r 

falta muita coisa SeMpre faltá." Sempre é têm no Brasil. Essa matéria foi pondera-
possível aperfeiçoar mais. Mas nós esta- = da por nós, aqui, apressada mas dura-
mos enfrentando esse desafio. E nós te- mente, porque nós sabemos que é preci-
ntos tido ó aPoici:do,Çongresso. A valori- so dar um encaminhamento. Tal como 
zação, o plano'de Valorização dos profeS- e' a, não houve esse encaminhamento 
sores foi uma iniciativa altamente neves- que precisa ser dado, respeitando a plu- 
sária e dificílima, porque implicava ;- iffirdade e a ecumenicidade, digamos as-
transferência de recursos dé Estados pi- 1 sim, da nossa inspiração em matéria de 
ra municípios para Estadds e de regiõess-` r'eligiões e atendendo, também, as condi- 
para regiões. 	 ções concretas que precisamos de dife- 

Nós s  que somos congressistas —ou fo- enciação regional que existem. 
mos -, sabemos que é o tema mais difi- mi O professor Paulo Renato num mo-
cil. E isso feito com MuitaCompetência ifiento de dificuldade minha para deci-
pelo Ministério dá Educação, pelo minis- Jirplembrou que o Paraná tem uma solu-
tro Paulo Renáto'èPéló CóngressO. Che: ' 	tie pode ser um caminho. -Eu não 
gou-se a um processo engenhoso; 'difícil, conheço, mas juntamente com o vice-
mas que vai ter um efeito de médio prazo F pyesidente da República, com o ministro 
muito positivo. • 	•-• 	• 	 Glaas Carvalho, achamoS qtie era ocaso 

E eu tanàbém7"aõ reconhecer, mais I.  de, ao invés de tomar uma decisão dife-
uma vez, essa competência do ministro e 1 rente da que foi tomada pelo Congresso, 
a-capacidade que teve 'o Congresso de s" .  têrtilos mais tempo para refletir sobre a 
ajudar e dé avançar,: também não posso • iniciativa que o ministro Paulo Renato 
deixar — quero citar porque não quero • *aba de enunciar, contará com. o meu 
ser injusto . — de reconhecer o imenso es- apoio para que nós possamos dar uma 

_ forço dos técnicos dp Ministério da Edu_ - • solução conseqüente a isso também. 
caçoo. 	 i Mas o que prevalece mesmo, foi esse 

Eu sei, porque acompanho--de perto, 	e»irito de avançar. E, aí, quero aprovei- 
que esta gente sededica de uma maneira tarma oportunidade. Estamos no fim do 

. extraordinária, não é o único ministério, - a:rio-  embora tenhamos feito um balanço 
mas de uma 'maneira extraordinária E, ' ontem das nossas átividades neste ano e, 
tarribém, estendo à assessoria do minis-
tro Paulo Renato e àqueles que no Con-
gresso colaboram, não sendo parlamen-
tares. A verdade &que é um esforço-mui-
to grande e é preciso:ver em .que condi-
ções isso é feitd. Isto é gente que, muitas 
vezes, não é do quadro do'fúncionalisino, 
vem para cá, em condições extremamen-
te precárias, quase m_ orando em repúbli-
cas, porque não há condições melhores 
para oferecer, no anonimato, e batalhan-
do para que a educação, no Brasil, avan-
ce. Mas está avanCando, e é isso que gra- 

\ 	\996 
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Presidente elogia Congresso 
na aprovaçao da nova LD 

tifica.  . 	. 	, 	•• • 
Eu não vou repetir o que disse o-mi-

nistro Paulo Renato. Em muitas áreas 
avançou. Áreas qeé não São diretamente 
da educação corno por exemplo; meren-
da escolar, livro didático. Já tinha me 
manifestado sobre o dr. Barjas e o dr. 
Portela, que foram dois gigantes nesse 
processo e que foram "roubados" do mi-
nistro Paulo Reanto, por que já estão-em 
outros ministérios. Deu certo em um, 
passa pàra o outro, para dinamizar.. 

Os quadros são poucos. Os quadros 
são pateticamente poucos. Mas o fato de 
o ministro Paulo Renato ceder, com essa 
generosidade, é porque ele sabe que tem 
muitos, lá, que ainda pode puxar e avan-
çar. 

Então, acho que, realmente, isso é tra-
balho de muita gente para chegar a Uma 
lei como essa, para fazer essas modifica-
ções. E é, também, a compreensão da di-
retora da escola, -do-ProfeSsor da éScóla, 
que acaba sentindo o efeito de tudo-IS-So-
que está sendo modificando no Brasil. 

m-Háprobleinas? Há problemas. O pro- 	área_ financeira, por,entender-que certos 

1DSsor PaulólIteriatcrinéhcionou'úrii pro 	programas, tenham:ir ríãó'tenha reCurso;, 
,é precisphavérjuna certa transigência e' - 

blema, que só veio ariiirii'6fitein, que e a 
gliestão` complexa do ensino religioso ' criar os '1"0°s  P!?'.: O '!é's~.kén- : 
que tem que existir é assegurado pela  .‘ !Ad°à' E à°:k'ein'sKIQ i'ilóS°11erná":' . '- ' 
4onstituição, e facultativo rriás'ité que ....Eu não -quetinfièè‘Yeli'dêEWèâ".ãisf.  

,, ponto cabe ao Estado ou não ter o onus - curso, hoje é meramente cOngratulátó- rio com todos oSSenhoreaque aqui 'éSi,ão 
- desse ensino e de que maneira' fáZê-lo, 

dada a pluralidade de religiões cnieéxis-": .: .-°:'° li-.41.à' ''qui.° 7r°P.  l'éàeniaiii Mas .°-° 
queria:diier que é, Paia mim:toaibera; 
especialinente hoje, quando nós assina- ;  
mos a Lei de DiretrizeS e Bases, é para ',- 
mim, também, uma grande satisfação di- 1  
zer que essa lei pode ser denominada '', 
"Darcy Ribeiro". E, aoodenorriinkla "Dar:: -; 
cy Ribeiro" ele representa, também, a 
nossa floresta.' 

Agradeço a todos, e espero que no ano 
que vem, que nós vamos definir comei o 1 
ano da saúde, tenhamos o mesmo empe-,' 
nho — e teremos — no Congresso; em 
toda parte, para que o Brasil'coloque na 
sua agenda este outro problema espi-
nhoso, cujo terreno já foi preparado pela 
administração Jatene e que, agora, nós l 
temos que cuidar de cultivá-lo com Mui- 1, 
to afinco. Porque, se tios conseguirmos; 
resolver e encaminhar, como estamos fa-1 .;'.  
zendo na educaCão, . como -  estamos ten-
tando fazer na saúdee como' omo estamos fa- 
zendo, repito, fazendo, na reforma agrá-1 
ria, eu .  creio que nóá 'e-St-á-Mos •tócando 
naquilo que o velho Tedtõnio Vilela cha- 1 
Mava "a dívida social". 7  : 

É muito fácil Criticar,•é -muito difiCilf.  
fazer. Nós fomoa a vida:roda', críticos ---- 
não é, Darcy? mas•chegou uma certa' 
idade que passamos -a fazer. Enes esta-
mos fazendo. E; ao fazer; nós não esquie- 
vemos as críticas que fizemos E nem me= I 

também, um pouquinho do ano passado, nosprezamos os que hoje 'sao ,criticos.; de reconhecer mais uma vez o imenso es- - Queremos, apenas - que,' quando .se faz,1 
forçp que foi feito no Ministério da Edu- que se reconheça 9,que 'Se avançou.. :h", 
caçoo. Nós estamos produzindo uma rè- E acho que, Com .ninita satisfação, í 
volução branca na educação. 	- posso dizer que este góvérrili;ría -área. só -1  
i O professor Darcy Ribeiro, o professor " ciai, em dois anos, ovai-içou e avançou; 

C.;ristóvarrt Buarque, nenhum dos dois do • muito. E que nos próximos doiá anos, se' t  meu partido, mas todos dois do meu co- " ' a estabilidade econõinieà for.,Mantida,1 , rkão, insistiram muito, eiá várias opor- como será — porque é condiçãO neceSsá-'ç 
V tunidades, que nós tínhamos que enfren- ria para o avanço — vamos avançar ain- 

`'. tii.'' ro desafio da educação. Nós estamos ' da muito mais.• s :: ,s.; .- I  
, enfrentando o desafio da educação. ' - - Milite; obrigado. „: 

„: 	, 

t ; _i? professor Paulo Renato já disse que 


